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Uma Carta para astrônomos e astrofísicos - 2016 


Prezado, 

Por mais de dois anos permaneço intrigado com o artigo "A Council of Giants" 1 (2014). O motivo 
da minha perplexidade é que esse trabalho parece reconhecer parcialmente (com a exceção da galáxia 
UGCA 320) uma estrutura semelhante com a descrita em documentos de 1955. Nós sabemos que 
naquela época não existiam informações científicas suficientes para alguém supor a existência da Folha 
Local, nem do Concílio de Gigantes, com a forma como tais galáxias estão dispostas. Listei 
resumidamente 10 itens que acredito serem no mínimo improváveis de terem sido propostos ou 
simplesmente "previstos" durante a década de 1950. Escrevi de uma maneira simples e até mesmo 
explicativa com a intenção de disponibilizar o conteúdo dessa carta na íntegra para amigos e 
interessados. 


Os documentos aos quais me refiro, agora fazem parte do chamado O Livro de Urântia 2 , 
inicialmente escrito entre 1934-1935 e publicado em 1955. Os documentos mencionam a existência de 
uma estrutura de galáxias no formato de uma grande elipse disposta em um plano, sendo que "embaixo" 
e "em cima" dessa estrutura há, para cada lado, um enorme vazio. O texto ainda fornece a posição 
relativa de 7 das principais galáxias. Devido a época da composição dessa obra, vários termos usados 
pelo(s) autor(es) para expressar um conceito ou coisas foram ampliados ou então novas expressões 
foram criadas a medida que as definições científicas dos anos 30 se esgotavam ou quando o(s) autor(es) 
entendia(m) que deveria(m) usar expressões próprias. A seguir estão alguns exemplos: 


Expressões de O Livro de Urântia (1955) 

Superuniversos 

Grande Universo 

Níveis do Espaço Exterior 

Respiração do Espaço (fase de expansão) 

Universo Mestre 

Zonas em quiescência 

Nebulosas 

Universos (do espaço-tempo) 

Universos Locais 

Tabela 1 - Relação aproximada de expressões (2016). 


Termos equivalentes ou usuais 

Galáxias e galáxias satélites 
Concílio de Gigantes [?] 

Conjunto de Superaglomerados e Filamentos 

Expansão do Espaço 

Todo o Universo 

Vazios Cósmicos 

Galáxias, nebulosas planetárias 

Galáxias, frações de galáxias 

Frações de galáxias 


1 - Um Concílio de Gigantes 

O Vazio Local ocupa uma posição "superior" em relação ao plano supergaláctico, mas os 
documentos de Urântia adotam o norte supergaláctico como sendo aproximadamente o sul do "universo 
mestre" (fig. 2). Assim, a representação do Concílio de Gigantes, olhando do topo, ficaria na posição 
invertida da qual é apresentada no artigo de 2014: 
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Fig.l - Concílio de Gigantes - Visão "Superior" 


Fig. 2 - Concílio de Gigantes - Visão " Inferior " 


1 McCall, Marshall L. ”A Council of Giants.” Monthly Notices of the Royal Astronomical Society (2014): stul99. 

2 Urântia: nome conferido à Terra no livro. 
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Lembrando que as galáxias gigantes e suas galáxias satélites também são chamadas de 
superuniversos 3 pelo O Livro de Urântia, o mesmo informa suas posições na grande elipse desde 1935. 
Segundo a obra, existem 7 galáxias principais que estão habitadas, sendo a Via Láctea uma delas. O 
ponto central dessa elipse é chamado de Grandes Fontes e Centros, Havona, Ilha Eterna ou Paraíso 4 . 

“Há muito tempo , descobrimos que os sete superuniversos percorrem uma grande elipse , um 
círculo gigantesco e alongado”. - O Livro de Urântia - p. 165 § 1. 


"o de número três , agora , 
mantém-se no segmento 
mais ao norte da 
trajetória do grande 
espaço , tendo já dobrado 
a tomada da curva que 
conduz ao mergulho para 
o sul". - p. 165 § 3. 


"O superuniverso 
de número quatro 
encontra-se no vôo 
relativamente 
reto para a direção 
sul , com as suas 
regiões avançadas 
aproximando-se , 
agora , da oposição 
aos Grandes 
Centros ". 

- p. 165 § 3. 


"O quinto superuniverso 
há pouco abandonou a 
sua posição oposta 

ao Centro dos Centros e 
continua diretamente 
no curso sul antes de 
girar para o leste". 

- p. 165 § 3. 



"O superuniverso de 
número dois está ao 

norte , preparando- 

se para o giro no 
sentido oeste". 

- p. 165 § 3. 


"o superuniverso de 
número um gira quase 
na direção norte , e 
encontra-se indo em uma 
direção a leste". 

- p. 165 § 3. 


"o sexto ocupa a maior 
parte da curva sul , o 

segmento que o vosso 
superuniverso acaba de 
ultrapassar". - p. 165 § 3. 


Embora a galáxia Andrômeda (M31) faça parte do 
Concílio de Gigantes, ela não é considerada pelos 
documentos de Urântia como uma das 7 galáxias habitadas 
atualmente: 

" Andrômeda , [...] está fora do superuniverso 
habitado" - p. 170 § 1. 

Mesmo assim, tudo indica que no futuro ela se 
tornará parte do "sétimo superuniverso", ao se fundir com a 
Via Láctea. 


"o sétimo superuniverso , que 
gira entre o primeiro e o sexto 
superuniversos , tendo dobrado 
há pouco (segundo calculamos 
o tempo) a curva sudeste do 
nível espacial superuniversal. 
Hoje , o sistema solar ao qual 
Urântia pertence já passou , há 
uns poucos bilhões de anos , 
pela curva em torno da 
curvatura sul de modo que 
estais agora avançando para 
além da curvatura de 
sudeste , e esta is- vos 
deslocando rapidamente 
através do longo trecho , 
relativamente retilíneo , da 
trajetória norte. Durante idades 
incontáveis , Orvônton irá seguir 
nesse curso setentrional , quase 
em linha reta". - p. 165 § 4. 


3 Todos os “superuniversos” parecem ser compostos de uma galáxia gigante, como a Via Láctea, e outras pequenas 
galáxias ao redor. Segundo O Livro de Urântia , estamos situados no sétimo superuniverso que possui 250.000 anos luz 
de raio (parte habitada), cujo centro é o mesmo da Via Láctea. 

4 Segundo o(s) autor(es): “ PARAÍSO é um termo que inclui os Absolutos focalizados pessoais e não pessoais de todas 
as fases da realidade do universo. [...] Todas compartilham o Paraíso como o seu lugar de origem, função e destino, 
com respeito aos valores, aos significados e à existência factuaF. - p. 7 § 9. 
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Naturalmente, alguns poderiam afirmar que o reconhecimento de uma "elipse" dentro do Concílio 
de Gigantes ou do Volume Local não é visualmente aparente. Afinal, sete grandes galáxias (Circinus, NGC 
253, Maffei 1, Maffei 2, IC 342, M31 e NGC 4945) ficaram fora da elipse. No entanto, os autores 5 dos 
documentos de Urântia certamente sabiam dessa condição de "desarranjo" ao redor da grande elipse 
quando falaram sobre o conjunto dessas galáxias (grande universo) em 1934: 

"A fronteira atual irregular do grande universo , a sua periferia desigual e inacabada , 
juntamente com a condição tremendamente incerta de todo o plano astronômico, sugere aos nossos 
astrônomos que mesmo os sete superuniver sos estejam incompletos ainda". - p. 129 § 11. 

"Os sete superuniversos estão ainda em crescimento; a periferia de cada um está-se 
expandindo gradativamente; novas nebulosas estão constantemente sendo estabilizadas e organizadas 

- p. 130 § 5. 

Podemos observar uma maior e inacreditável precisão dos autores principalmente quando eles 
descrevem a posição do terceiro superuniverso (UGCA 320 e seus arredores). Pois o primeiro catálogo de 
registro dessa galáxia é de 1959 6 , quatro anos após a publicação de O Livro de Urântia. Embora a UGCA 
320 não faça parte do Concílio de Gigantes ela e outras pequenas galáxias próximas estão na exata 
posição mencionada pelo O Livro de Urântia. A distância dessa galáxia foi atualizada na nova compilação 
de 2013 (Cosmicflows-2) 7 , que a classificou com uma distância de 5,42 +- 0,20 Mpc. 

O conhecimento prévio e inexplicável dos autores na descrição da elipse de galáxias é tão grande 
que se houvesse apenas uma galáxia nas coordenadas e distâncias erradas então todo o conjunto 
narrativo seria comprometido. Por exemplo, se removêssemos qualquer uma das galáxias do conjunto 
(NGC 5128, M83, UGCA 320, M64, M94, M81/82 ou a Via Láctea) então dificilmente poderíamos 
visualizar o curso da elipse. Mesmo se quiséssemos forçosamente procurar por um arranjo elíptico de 
galáxias com tais propriedades e posições (incluindo a Via Láctea), mesmo em dezenas de Mpc de 
distância, não encontraríamos. 

2 - Estrelas Viajantes Independentes 

Outra das afirmações ousadas dos escritores tem a ver com as trajetórias independentes de sóis 
da Via Láctea. Ao narrarem o processo de formação de sóis por uma ex-nebulosa da Via Láctea, 
(nomeada como Andronover) eles dizem: 

"/"... ] isso foi apenas um estágio temporário de progressão nebular. A velocidade de giro, 
sempre crescente, logo fez com que enormes sóis fossem atirados ao espaço, em órbitas independentes". 

- p. 653 § 4. 

"[...] o primeiro sol de Andronover [...] como um raio flamejante, desprendeu-se da atração da 
gravidade materna e precipitou-se no espaço, em uma aventura independente no cosmo da criação. A 
sua órbita ficou determinada pela sua trajetória de escape. Esses jovens sóis rapidamente tornam-se 
esféricos e iniciam suas carreiras longas e cheias de acontecimentos como estrelas do espaço. 
Excetuando-se aqueles vindos de núcleos nebulares terminais, a grande maioria dos sóis de Orvônton 
teve um nascimento análogo. Esses sóis, que escapam desse modo, passam por períodos variados de 
evolução e serviço posterior no universo - p. 653 § 6. 

Somente em 2015, sessenta anos após a publicação de O Livro de Urântia e cerca de oitenta anos 
desde a sua escrita, pesquisadores da New México State University descobriram que muitas das estrelas 
da Via Láctea mudaram drasticamente suas órbitas ao longo do tempo. O principal autor do novo estudo, 
Michael Hayden, disse: 

"Em nosso mundo moderno , muitas pessoas viajam para longe de seus locais de origem , por 
vezes , do outro lado do mundo. Agora nós estamos encontrando que o mesmo é verdadeiro para as 


5 Para melhor compreensão e escrita, iremos daqui em diante considerar que O Livro de Urântia foi composto realmente 
por vários autores, assim como afirmado pelo próprio livro. 

6 Van den Bergh, Sidney. "A catalogue of dwarf galaxies." Publications of the David Dunlap Observatory 2 (1959): 
147-150. 

7 Tully, R. Brent, et al. M Cosmicflows-2: the data." The Astronomical Journal 146.4 (2013): 86. 
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estrelas em nossa galáxia - cerca de 30 por cento das estrelas têm percorrido um longo caminho a partir 
de onde elas nasceram". 8 

3 - Vazios Cósmicos 

As zonas de interespaço em quiescência (basicamente os vazios cósmicos 9 ) são as enormes 
regiões praticamente vazias e quietas que definem claramente a Folha Local 10 . A existência do chamado 
Vazio Local só foi descoberta em 1987, 32 anos após a publicação de O Livro de Uràntia\ Essa região é 
tão vazia que isso não foi esperado pela cosmologia padrão. Os primeiros estudos sobre o vazios 
cósmicos começaram na década de 70, e os primeiros foram descobertos somente em 1978. Não 
obstante o fato de Gérard de Vaucouleurs ter feito uma breve referência a essas regiões vazias em 1975 
(fig. 5 - próxima página) no artigo Nearby Groups Of Galaxies 11 . Na época da escrita (1934-1935) e 
mesmo no ano de publicação dos documentos de Urântia, a comunidade científica ainda não tinha 
nenhuma noção sobre a existência dessas regiões vazias e relativamente calmas do espaço. 

" Vós podeis visualizar o primeiro nível do espaço exterior, onde universos 12 irrevelados estão 
agora em processo de formação, como uma vasta procissão de galáxias, girando em volta do Paraíso, 

limitadas, por cima e por baixo, pelas zonas do interespaço em quiescência, e limitadas, nas suas 
margens interna e externa, por zonas relativamente tranquilas de espaço - p. 125 § 2. 

"Um nível de espaço funciona, assim, como uma região elíptica de movimento, cercada, de todos 
os lados, por uma relativa ausência de movimento. Tais relações, entre movimento e quiescência, 
constituem uma trajetória de espaço curvo, de menor resistência ao movimento" [...] - p. 125 § 3. 



Fig. 4 - Visão lateral das zonas de interespaço em quiescência cercando a Folha Local e as zonas relativamente 
tranquilas ao redor do possível primeiro nível de espaço exterior. Imagem adaptada do original extraído de: 
h ttp ://www. ipnl. in2p3. fr/pro jet/cosmicflo ws/ 1 fig 7.jpg 


Montet, Benjamin T., et al. M Stellar and planetary properties of K2 Campaign 1 candidates and validation of 17 
planets, including a planet receiving Earth-like insolation.” The Astrophysical Journal 809.1 (2015): 25. 

9 Com perspicácia, os autores de O Livro de Urântia evitam usar o termo “vazio” para designar essas regiões. Hoje 
sabemos que tais vazios não estão completamente vazios. Ao adotarem termos como “zonas relativamente quietas” ou 
“zonas de interespaço em quiescência” que delimitam grandes aglomerados de galáxias, podemos assim entender que 
nessas regiões o movimento de galáxias é menor. Por isso, um dos motivos para a falta de movimento peculiar nessas 
regiões é justamente a menor concentração de galáxias. 

10 Porém, nem todo vazio cósmico é o limite definido de um nível de espaço, mas certamente cada nível de espaço é 
limitado por vazios. 

11 De Vaucouleurs, G. "Nearby groups of galaxies.” Galaxies and the Universe 1 (1975): 557. 

72 Ver Tabela 1. 
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4 - Supervazios do Norte e do Sul 


Esses documentos de 1955 afirmam a existência de gigantescas extensões de espaço "superiores" 
e "inferiores" menos ricas em galáxias, denominadas por eles como Reservatórios de Espaço (espaço 
não-preenchido). Esse tópico é similar ao anterior, exceto pelo fato de que O Livro de Urântia menciona 
especificamente a existência desses dois Super Vazios e afirma que um ocupa uma região inferior, e o 
outro uma posição superior em relação ao que hoje conhecemos como Folha Local. Esses vazios foram 
designados como Northern Local Supervoid 13 e Southern Local Supervoid 14 (fig. 6). 

A questão intrigante é que esses vazios somente foram descobertos cerca de 25 anos depois da 
publicação dos documentos de Urântia 15 . 




Fig. 5 - "Space distribution of nearby groups projected Fig. 6 - Vazios locais do norte e do sul. Extraído de 
onto the supergalactic (Z, Y) plane". Extraído de: http://adsabs.harvard.edu/abs/1994MNRAS.269. .30 

http://ned. ipac. caltech. edu/level5/Dev2/frames.html 1 E 


Observe agora o que é dito pelo O Livro de Urântia 20 anos antes: 

"A secção de um corte vertical, no espaço total, assemelhar-se-ia ligeiramente a uma cruz-de- 
malta, com os braços horizontais representando o espaço preenchido (o universo) e os braços verticais 
representando o espaço não-preenchido (os reservatórios)". - p. 124 § 4. 

"Se imaginardes um plano finito, mas inconcebivelmente grande, em forma de V, formando ângulos 
retos tanto com a superfície superior do Paraíso [...] e se então visualizardes esse plano em revolução 
elíptica [...], a sua rotação iria grosseiramente delinear o volume do espaço preenchido". - p. 124 § 6. 

" Espaço “ não-preenchido ” quer dizer: não-preenchido por aquelas forças, energias, potências e 
presenças conhecidas como existentes em espaços ocupados" - p. 123 § 5. 

" Ao tentar imaginar os contornos do volume desses reservatórios de espaço, vós poderíeis pensar 

em uma ampulheta". - p. 123 § 3. 


13 Einasto, J., Corwin, H.G., Huchra, J., Miller, R.H., Tarenghi, M. 1983, Highlights of Astronomy, Vol. 6, ed. R. West, 
Reidel, Dordrecht, p. 757 

14 Einasto, Maret, et al. ’The stmcture of the universe traced by rich clusters of galaxies.” Monthly Notices of the Royal 
Astronomical Society 269.2 (1994): 301-322. 

75 Suponho que esses vazios e suas regiões adjacentes provavelmente representam o início desses reservatórios, mas não 
a sua totalidade. 
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Supondo que tais vazios façam parte de vazios ainda maiores, usei o A Catalog of 132,684 Clusters 
of Galaxies Identified from Sloan Digital Sky Survey III (2013), para verificar as afirmações de O Livro de 
Uràntia sobre o "espaço não preenchido" e suas extensões. Plotando 132.684 aglomerados de galáxias 
em pontos adimensionais podemos visualizar realmente o que parece ser dois imensos espaços vazios 
(mas não devido totalmente à zona de obscurecimento da Via Láctea). Tais vazios estão 
aproximadamente perpendiculares ao plano supergaláctico. Se cortássemos uma fatia com cerca de 2 
bilhões de anos luz de espessura a partir do centro e paralelo ao eixo x, então seria possível ver os 
"reservatórios de espaço" (espaço não preenchido) em forma de V na extensão vertical (Fig. 7). 

Ainda cético em relação aos reservatórios de espaço e sua extensão, eu plotei cerca 510.000 
quasares, usando o Half Million Quasars catalog (HMQ) de 2015, em seguida cortei uma faixa paralela ao 
eixo z. O resultado foi que em uma extensão de até 15 bilhões de anos luz de distância, a distribuição de 
quasares também decresce nas regiões dos "reservatórios de espaço" (fig. 8). 


Fig. 7 - Corte transversal: 
132.684 aglomerados de galaxias 
distribuídos , assemelham-se 
ligeiramente a uma cruz de Malta 
(Visão Lateral). 
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Fig. 8 - Corte transversal: Cerca 
de 510.000 quasares distribuídos , 
assemelham-se ligeiramente a 
uma cruz de Malta (Visão Lateral). -15 
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5-0 conceito de filamentos galácticos e grandes muralhas 

Por conseguinte, esses documentos também anteciparam o conceito de filamentos galácticos e de 
grandes muralhas de galáxias, os quais são chamados pelos autores por termos como: "cinturão 
contínuo", ou "trilhas das grandes órbitas espaciais". Essas enormes estruturas só começaram a ser 
descobertas no final da década de 1980, cerca de 30 anos após a publicação de O Livro de Urântia. 

"E os observadores astronômicos de Uversa pensam detectar , em um terceiro cinturão exterior 
no espaço longínquo , a evidência de movimentos giratórios que estão começando a exibir tendências 
direcionais de natureza horária” . - p. 134 § 4. 

"[...] um cinturão contínuo de atividade cósmica rodeando toda a criação conhecida , 
organizada e habitada.” - p. 129 § 12. 

"[...] elas sempre rodam , girando sempre para frente nas trilhas das grandes órbitas espaciais”. 
- p. 128 § 5. 


6 - Anã marrom e planetas sem estrelas 

O Livro de Urântia antecipou o conceito de "anã marrom" e planetas errantes cerca de 7 anos 
antes da primeira pessoa assim o fazer em 1962 16 . O astrônomo Shiv S. Kumar inicialmente chamou 
esses corpos (teóricos ainda) de black dwarfs. O primeiro objeto dessa natureza foi descoberto somente 
em 1994 17 . Os documentos de 1955 chamavam essas esferas por diversos nomes, e ao narrarem o 
processo de formação de alguns sóis eles afirmam: 

” Quando atingem menos do que um décimo do tamanho do vosso sol, tais esferas ígneas 
rapidamente contraem-se, condensam-se e resfriam-se”. - p. 458 § 4. 

Em outros dois documentos eles descrevem que certas esferas do espaço são escuras e podem 
também formar-se lentamente por agregações de matéria que circulam no espaço; inclusive mencionam 
a existência de uma exolua orbitando um "gigante escuro" sem um sol principal: 

"Algumas das densas ilhas escuras são o resultado direto de acumulações da energia em 
transmutação no espaço. Outro grupo dessas ilhas escuras veio a existir pelo acúmulo de quantidades 
enormes de matéria fria, meros fragmentos e meteoros que circulam no espaço”. - p. 171 § 5. 

[...] "Anova, é um dos quarenta e quatro satélites que giram em torno de um planeta escuro 
enorme, mas exposto à luz diferencial de três sóis vizinhos”. - p. 559 § 5. 


7-0 formato e as dimensões de Orvônton, o sétimo superuniverso 

O superuniverso de Orvônton é composto pela sua maior parte pela Via Láctea, ela é o plano 
principal do superuniverso, mas não é a sua totalidade. O sétimo superuniverso, assim chamado pelo O 
Livro de Urântia abrange toda a Via Láctea e tudo em volta no formato de um "plano alongado". A Via 
Láctea está disposta perpendicularmente dentro desse plano. 

"Praticamente todos os reinos estelares, visíveis a olho nu de Urântia, pertencem à sétima parte 
do grande universo, o superuniverso de Orvônton. O vasto sistema estelar da Via Láctea representa o 
núcleo central de Orvônton, indo até muito adiante das fronteiras do vosso universo locar. Essa grande 
agregação de sóis, ilhas escuras de espaço, estrelas duplas, grupos globulares, nuvens estelares, 


16 Kumar, Shiv S. ’The Stmcture of Stars of Very Low Mass." The Astrophysical Journal 137 (1963): 1121. 

17 Rebolo, R., MR Zapatero Osorio, and E. L. Martin. M Discovery of a brown dwarf in the Pleiades star cluster." (1995): 
129-131. 

18 Ver tabela 1. 
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nebulosas espirais 19 e outras, juntamente com as miríades de planetas individuais, formam um grupo com 
o formato de um relógio alongado, aproximadamente circular, que tem cerca de um sétimo dos 
universos habitados evolucionários 20 . 

" Da posição astronômica de Urântia, à medida que olhardes através de uma seção transversal 
de sistemas próximos à grande Via Láctea, vós podereis observar que as esferas de Orvônton estão 
viajando sobre um grande plano alongado , sendo a sua largura muito maior do que a sua espessura e o 
seu comprimento bem maior ainda do que a sua largura". - p. 167 § 17, 18. 


A descrição de um sistema alongado desses no qual a via láctea está disposta seria muito 
incomum em 1955 e até para algumas décadas seguintes. Mas atualmente estudos indicam que um halo 
de matéria escura dessa mesma forma esteja englobando toda a Via Láctea 21 . Nos parágrafos a cima O 
Livro de Urântia faz clara referência aos aglomerados globulares e ao Sag DEG, porém essa galáxia 
elíptica em forma de laço que orbita os polos da Via Lacta foi descoberta somente em 1994, 39 anos após 
os documentos de 1955. 



Fig. 9 - Formação do halo de matéria escura em torno do disco de 
uma galáxia. Retirado do artigo "Scalar-field theory of dark matter" 
(2014). Disponível em: http://arxiv.org/pdf/1304.1595v2.pdf 


Fig. 10 - Sag DEG. Imagem por 
Jon Lomberg em colaboração com 
David Martinez-Delgado para o 
Stellar Tida! Stream Survey. 


8 - Estrela dupla da Supernova de 1572 

O Livro de Urântia antecipou há 49 anos o conhecimento humano de que a supernova de Tycho 
Brahe, cuja luz nos alcançou em 1572 E.C, na verdade se tratava de uma explosão de uma estrela dupla 
(o que jamais havia sido proposto). O remanescente dessa supernova somente foi localizado com certeza 
em 1957. Então, somente em 2004 foi descoberta a estrela companheira. 

"A mais recente das erupções cósmicas maiores em Orvônton foi a extraordinária explosão de 
uma estrela dupla, cuja luz alcançou Urântia no ano 1572 d.C. Essa conflagração tão intensa provocou 
uma explosão claramente visível em plena luz do dia". - p. 458 § 5. 

"We found a type G0-G2 star, similar to our Sun in surface temperature and luminosity (but 
lower surface gravity), moving at more than three times the mean velocity of the stars at that distance, 
which appears to be the surviving companion of the supernova. " 22 


19 Na metade da década de 1950, Gerard de Vaucouleurs identificou a Grande Nuvem de Magalhães como uma galáxia 
espiral de Magalhães. 

20 Ver tabela 1. 

21 Schive, Hsi-Yu, et al. "Understanding the core-halo relation of quantum wave dark matter from 3d simulations." 
Physical review letters 113.26 (2014): 261302. 

22 Ruiz-Lapuente, Pilar, et al. 'The binary progenitor of Tycho Brahe's 1572 supernova." Nature 431.7012 (2004): 
1069-1072. 
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9 - Velocidade Peculiar 


O Livro de Urântia antecipou há no mínimo 21 anos o conceito da chamada "velocidade peculiar". 
Em 1976 descobriu-se que certas galáxias não estavam seguindo a expansão do universo exatamente 
como a lei de Hubble previa, mas antes elas pareciam seguir um movimento diferente em uma direção 
não esperada. Isso ficou conhecido como Rubin-Ford effect 23 . Os documentos de 1955 afirmam que 
vastas regiões de galáxias, que além de estarem se expandindo, também seguem fluxos bem definidos e 
movimentos preferidos em outras direções (estes são chamados de "movimentos secundários" - ver p. 
133 § 11), o livro explica ainda o motivo desses movimentos. 

" Esse zoneamento alternativo do universo-mestre , em associação com o fluir no sentido horário 
e no anti-horário , alternadamente , das galáxias , é um fator de estabilização da gravidade física , 
projetado para impedir que a acentuação da pressão da gravidade chegue até o ponto de atividades 
perturbadoras e dispersivas. Tal arranjo [...] atua como um freio sobre velocidades que, de outro modo, 
seriam perigosas ". - p. -125 §4. 

"A maior de todas as distorções, contudo, surge porque os vastos universos do espaço exterior, 
nos domínios próximos aos dos sete superuniversos, parecem estar girando em uma direção oposta 
àquela do grande universo. Isto é, essas miríades de nebulosas, sóis e esferas que as acompanham, estão, 
no momento, girando no sentido horário, em volta da criação central. Os sete superuniversos giram em 
torno do Paraíso em uma direção anti-horária. Parece que o segundo universo exterior de galáxias e, 
também, os sete superuniversos giram no sentido anti-horário em torno do Paraíso. E os observadores 
astronômicos de Uversa pensam detectar, em um terceiro cinturão exterior no espaço longínquo, a 
evidência de movimentos giratórios que estão começando a exibir tendências direcionais de natureza 
horária - p. 134 § 4. 

10-0 campo de Higgs 

Existe uma sutil e precisa informação em O Livro de Urântia relacionada à física de partículas. O 
campo de Higgs foi proposto inicialmente em 1962 por Philip Warren Anderson 24 . Com o modelo 
relativista desenvolvido em 1964 por três grupos independentes, um dos quais incluía Peter Higgs 25 . 
Fortes evidências para este campo foram descobertas somente em 2013 pelo Grande Colisor de Hádrons, 
no CERN 26 . 

No entanto, diferentemente de qualquer literatura existente em 1955, os documentos de Urântia 
mencionam de maneira sutil, mas clara, uma forma de energia ainda não conhecida naquela época, e 
com as mesmas propriedades do campo de Higgs. Deve-se lembrar de que na metade do século XX o 
conceito do chamado éter luminífero já tinha sido há muito abandonado. Por isso não haveria sentido 
aparente de O Livro de Urântia afirmar a existência de tal "energia" análoga ao ultrapassado éter. Afinal, 
algo mais ou menos parecido com o hipotético éter somente seria proposto 7 anos após a publicação do 
livro. O fato de o Campo de Higgs possuir similaridades em alguns pontos com o postulado éter é 
mencionado também no livro "O Tecido do Cosmos" do físico Brian Greene. 

Mas afinal, como um livro sem autor conhecido e também sem qualquer embasamento científico 
poderia afirmar com tanta certeza a existência de um fenômeno nem sequer teorizado, sendo o mesmo 
descoberto somente quase 6 décadas depois? A previsão de todos esses 10 tópicos naquela época seria 
um verdadeiro acerto de loteria. O que a obra diz é o seguinte: 

Há, inata na matéria e presente no espaço universal, uma forma de energia não conhecida em 
Urântia. Quando for finalmente feita a descoberta dessa energia, então, os físicos irão sentir que terão 
solucionado, ou pelo menos quase, os mistérios da matéria ." - p. 467 § 5. 


22 Rubin, Vera C., et al. "Motion of the Galaxy and the local group determined from the velocity anisotropy of distant 
SC I galaxies. I-The data.” The Astronomical Journal 81 (1976): 687-718. 

24 Anderson, Philip W. M Plasmons, gauge invariance, and mass." Physical Review 130.1 (1963): 439. 

25 Higgs, Peter W. "Broken symmetries and the masses of gauge bosons." Physical Review Letters 13.16 (1964): 508. 

26 Englert, François, and Peter W. Higgs. "The Nobel Prize in Physics 2013 A foton 3.2 (2013): 1. 
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O comportamento da força primordial dá surgimento a fenômenos que são, de muitos modos, 
análogos ao éter por vós postulado. O espaço não é vazio; as esferas de todo o espaço giram e 
mergulham em um vasto oceano disseminado de energia-força; e nem mesmo o interior de um átomo, no 
espaço, é vazio. Não há nenhum éter, contudo - p. 476 § 2. 

I - Níveis do Espaço exterior e a anômala velocidade local 

O Livro de Urântia nos diz que todo o universo está girando em sucessivas camadas de galáxias 
que se movimentam em diferentes velocidades e em sentidos opostos, ao redor do centro universal, o 
Paraíso. Cada uma dessas gigantescas camadas é chamada de Nível do Espaço Exterior (exterior a 
grande elipse). Os níveis de espaço exterior são regiões repletas de galáxias, tais níveis podem não ser 
facilmente identificáveis somente por vazios cósmicos, mas por mudança de movimento. Entre um nível e 
outro existe uma zona tranquila (ausência de movimento). Um nível de espaço difere do próximo nível de 
espaço por se movimentarem em sentidos contrários. Os níveis do Espaço Exterior são compostos por 
Aglomerados (Clusters) Superaglomerados (Superclusters) e Filamentos. 

"Os níveis sucessivos do espaço do universo-mestre constituem as maiores divisões do espaço 
preenchido — a criação total, organizada e parcialmente habitada, ou ainda a ser organizada e 
habitada. Se o universo-mestre não fosse uma série de níveis de espaços elípticos, de menor resistência 
ao movimento, que se alternam com zonas de quiescência relativa, nós conceberíamos que uma parte das 
energias cósmicas seria disparada, de modo observável, para um alcance infinito, em linha reta no 
espaço, sem rotas; mas nunca observamos a força, a energia ou a matéria comportando-se assim; elas 
sempre rodam, girando sempre para frente nas trilhas das grandes órbitas espaciais - p. 128 § 5. 

Os documentos afirmam que o primeiro nível é um cinturão de galáxias que orbita o mesmo 
centro que a Grande Elipse, porém em uma direção contrária. Em uma visão do topo do plano da Folha 
Local, a elipse de galáxias se movimentaria no sentido horário, enquanto o primeiro nível de galáxias se 
movimentaria no sentido anti-horário. Já o segundo nível de espaço exterior mantem uma rotação 
horária. Ora, se assim fosse poderíamos notar uma clara diferença na velocidade peculiar dessas 
galáxias, pois de um lado elas apresentariam um redshifit maior, enquanto do outro lado observaríamos 
um redshift menor. Haveria uma dicotomia de redshifts. E é exatamente isso que encontramos 27 (fig. 
11 ). 


Os documentos de 1955 não informam 
claramente a extensão exata do I o nível de 
espaço, mas podemos inferir pela página 134, 
que I o nível estende-se até cerca de 97 Mly da 
Via Láctea, ou 75 Mly para fora da grande elipse, 
com um diâmetro total máximo de 
aproximadamente 170 Mly (o que inclui o 
superaglomerado de Virgem). No entanto, o 
segundo nível de espaço exterior deve ser muito 
maior. Falando sobre os primeiros níveis do 
espaço exterior os autores misteriosos afirmam 
que detectaram pelo menos 70.000 agregações 
de matéria, maiores do que qualquer uma das 
galáxias da Grande Elipse (ver p. 354 § 4). 
Mediante uma estimativa muito grosseira, se a 
Via Láctea possui uma massa de cerca de 1,5 x 
10 12 M 0 , poderíamos supor que os primeiros níveis 
de espaço exterior possuem cerca de 1,05 x 10 17 
M 0 . Esse é um resultado muito próximo da massa 
de Laniakea Supercluster. Sendo mera 


27 Tully, R. Brent, Yehuda Hoffman, and Denis Courtois. "Cosmography of the local universe." The Astronomical 
Journal 146.3 (2013): 69. 
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coincidência ou não, poderíamos considerar o seguinte: 


1 - Laniakea Supercluster e Perseus-Pisces Supercluster formam uma espécie de "arco" inclinado 
ao redor da Folha Local; 

2 - Existe uma significativa diferença de velocidade peculiar entre Laniakea e Perseus-Pisces; 

3-0 centro de Laniakea está a cerca 250 Mly, mas o centro de Perseus-Pisces também está a 

250 Mly. 

Portanto, a conjectura que eu faço é: seria Laniakea e Perseus-Pisces componentes do mesmo 2 o 
nível de espaço exterior, citado pelos documentos de 1955? Caso a especulação esteja correta então o 2 o 
nível de espaço seria realmente enorme, com provavelmente quase 1 bilhão de anos luz de diâmetro. 
Assim praticamente todos os pontos de velocidades peculiares que vemos na figura 11 representam o 2 o 
nível de espaço exterior, que giraria no sentido "horário" fazendo com que as galáxias do lado esquerdo 
apresentassem velocidades radiais para longe, e do lado direito, movimentos em nossa direção. 

Os movimentos alternativos dos níveis de espaço exterior parecem ser parte da solução para o 
enigma do Grande Atrator. Durante anos nos perguntamos a causa do movimento em direção ao Grande 
Atrator, que está a mais de 150 milhões de anos luz e não apresenta ter massa suficiente que justificaria 
a atração. Se O Livro de Urântia estiver correto mais uma vez, e se o estou interpretando corretamente, 
o movimento nessa direção deve ser parcialmente ilusório, causado pela velocidade tangencial da grande 
órbita que a nossa galáxia faz ao redor do centro da elipse. O movimento do Aglomerado de Virgem e de 
outras galáxias em direção ao Grande Atrator também seria aparente, devido aos movimentos contrários 
dos níveis do espaço exterior (fig. 12). 

O Aglomerado de Virgem estaria situado no I o Nível do Espaço Exterior, enquanto a região do 
Grande Atrator ocuparia o 2 o nível, ambos se movimentariam em direções contrárias. Isso coincide com 
o fato da região do Aglomerado de Fornax estar indo em uma direção contrária, ao invés de estar 
também aparentemente caindo em direção ao Grande Atrator. O Aglomerado de Fornax estaria no 
primeiro nível do espaço exterior, em direção quase oposta ao aglomerado de Virgem, rodando por tanto, 
em uma direção contrária a da grande elipse. Se olhássemos em um mapa extragaláctico da posição 
superior do plano supergaláctico, perceberíamos logo que o Aglomerado de Virgem, Coma 1 e o 
Aglomerado de Ursa Maior formam um cinturão curvo, ao redor da folha local. 



Fig. 12 - As galáxias da grande elipse e a hipotética rotação " em direção ao Grande Atractor". 
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Se todas essas suposições estiverem corretas, as implicações seriam desastrosas para a 
cosmologia padrão. A ideia de que enormes superaglomerados e filamentos de galáxias estariam 
orbitando um centro não mais longe do que 9 milhões de anos luz de distância da Terra beira ao ridículo, 
e talvez seja um pouco mais bizarro e inexplicável do que a descoberta da "expansão acelerada" do 
Universo. Se esses movimentos alternativos de galáxias existem em relação a um centro comum, então 
como explicar esses movimentos? Qual a causa? Os autores que anteciparam as descobertas citadas 
anteriormente também não sabem, embora possuam algumas hipóteses conforme pode ser visto na 
página 133. 

Segundo os autores existem 4 tipos de movimentos das galáxias no espaço, sendo que os 
primeiros dois são absolutos, isto é, avaliados em relação o "Paraíso" imóvel: 

1-0 movimento do próprio espaço (expansão do espaço); 

2 - As oscilações alternadas dos níveis espaciais sucessivos (como considerado a cima); 

3 - Os movimentos relativos (pela atração de grandes aglomerados de galáxias); 

4-0 movimento compensatório ou correlato, destinado a coordenar todos os outros movimentos. 


II. Uma consideração sobre o "Universo Central" e a Grande Elipse 

Segundo O Livro de Urântia, a Ilha Central é o "corpo mais gigantesco de realidade cósmica em 
todo o universo-mestre" é "o centro eterno do universo dos universos". Esse núcleo, chamado 
apropriadamente de "Paraíso" não é limitado ao espaço tempo. "O Paraíso existe fora do tempo e não 
tem localização no espaço". Essa Ilha estacionária não ocupa espaço, visto que tem existência fora dele. 

"A Ilha do Paraíso — Paraíso , sem outras conotações — é o Absoluto do controle da gravidade- 
material exercido pela Primeira Fonte e Centro. O Paraíso não tem movimento , sendo a única coisa 
estacionária , no universo dos universos. A Ilha do Paraíso tem uma localização no universo , mas 
nenhuma posição no espaço. Essa Ilha Eterna é a fonte factual dos universos físicos — passados , 
presentes e futuros - p. 8 § 1. 

” Grosso modo: o espaço origina-se, aparentemente, logo abaixo do Paraíso inferior 28 ; o tempo 
origina-se logo acima do Paraíso superior. O tempo, como vós o compreendeis, não é um aspecto da 
existência do Paraíso [...] conseqüentemente, as suas áreas são absolutas e, portanto, se prestam ao 
serviço de muitos modos, além dos que concebe a mente mortal - p. 120 § 3. 

"O centro e o ponto focal da gravidade material absoluta é a Ilha do Paraíso, complementada 
pelos corpos escuros de gravidade que rodeiam Havona, e equilibrada pelos reservatórios superiores e 
inferiores de espaço. Todas as emanações conhecidas do Paraíso inferior respondem, infalível e 
invariavelmente, à atração da gravidade central, que opera nos circuitos intermináveis dos níveis 
elípticos do espaço do universo-mestre - p. 125 § 4. 

Se realmente as galáxias que compõe a grande elipse estão orbitando um corpo de inacreditável 
gravidade que está no exato centro geográfico dessa elipse (o que seria ridículo para a cosmologia 
moderna), poder-se-ia supor pelo menos que: 

1- As galáxias da posição média da elipse e do lado "oeste" (M64 e M94) devem possuir redshits 
menores do que as da extremidade ao norte, devido estarem orbitando o lado oposto ao da Via 
Láctea; 

2- Se essas galáxias estão em uma órbita elíptica ordenada, elas devem possuir uma velocidade 
peculiar pequena, diferente das exteriores. (Velocidade anômala da Folha Local?); 


28 Segundo os autores o espaço está sendo originado logo “abaixo” do Paraíso. Esta é a região que contém o Vazio 
Local. Astrônomos acreditam que o Vazio Local esteja crescendo e “afastando” as galáxias para fora. Ver: Tully, R. 
Brent, et al. "Our peculiar motion away from the local void." The Astrophysical Journal 676.1 (2008): 184. 
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3- Para que o centro de gravidade também possa ser o centro 
geográfico da elipse, o objeto supermassivo estacionário não 
deve possuir uma forma regular esférica. 

Obviamente a última suposição não pode ser verificada, mas 
existe algo interessante sobre a forma e dimensões da Ilha Eterna. 
Segundo O Livro de Urântia, este grandioso corpo possui uma forma 
geométrica de um elipsoide tri axial (fig. 13). 

'W <2 forma , o Paraíso difere de corpos espaciais 
habitados: não é esférico. É definitivamente elipsoide; o diâmetro 
norte-sul sendo um sexto mais longo do que o diâmetro leste-oeste. 
A Ilha Central é essencialmente achatada , e a distância da 
superfície superior para a superfície inferior é um décimo do 
tamanho do diâmetro leste-oeste". - p. 119 § 3. 



S 


Quando plotamos todas as 7 galáxias da elipse em um software 3d 
observamos uma configuração interessante: todas elas parecem se 
comportar com oscilações para cima e para baixo, enquanto perfaz sua 
órbita. Nesse caso, visto que existiria um número impar de galáxias em um 
movimento oscilatório, em certo ponto da elipse encontraríamos duas 
galáxias que pareceriam estar ao mesmo tempo "subindo" ou duas 
"descendo" (fig. 14 e 15). Esse curioso padrão pode ser observado na 
grande elipse, seria coincidência 29 ? 


b 

JL 



c — 0,10b 


Fig. 13 - Proporções da 
Ilha Central segundo o 
Livro de Urântia. Figura 
superior: vista superior; 
figura inferior: vista 
lateral. 


" Todas as formas conhecidas de realidade cósmica têm a 
curvatura das idades , a trajetória do círculo e o arco de oscilação da grande elipse - p. 125 § 6. 


E 



Fig. 14 - Visão lateral da grande Elipse e arredores. 



Fig. 15 - Perpectiva - (vista sudeste). Componentes 3d da velocidade peculiar. 


29 Movimentos similares de oscilações verticais foram investigados em galáxias barradas: Skokos, Ch, P. A. Patsis, and 
E. Athanassoula. "Orbital dynamics of three-dimensional bars-I. The backbone of three-dimensional bars. A fiducial 
case.” Monthly Notices of the Royal Astronomical Society 333.4 (2002): 847-860. 
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III. Por que isso é importante 

Esses documentos publicados em 1955 fazem referência sobre cerca de 10 fatos astronômicos 
desconhecidos na época e alguns descobertos somente décadas depois: 

1. Um arranjo elíptico de galáxias em nossa vizinhança extragaláctica e as sete posições 
ordenadas dessas galáxias, conforme indicado pelo O Livro de Urântia; 

2. A existência de estrelas viajantes independentes na Via Láctea; 

3. Os vazios cósmicos, (zonas em quiescência e tranquilas de espaço); 

4. Os enormes vazios do "norte" e do "sul" (reservatórios); 

5. A formação de cinturões de galáxias; 

6. O conceito de anã marrom e planetas errantes; 

7. O fato do formato e as dimensões de Orvonton coincidir com o formato de "matéria 
escura" e outros aglomerados que circundam a Via Láctea; 

8. A explosão de uma estrela dupla de 1572 d.C; 

9. O movimento peculiar de galáxias; 

10. O conceito do Campo de Higgs. 

Até décadas depois de 1955 todos esses conceitos não apareceram em nenhuma literatura a não 
ser nesses estranhos documentos cuja autoria humana é desconhecida. Esses conhecimentos poderiam 
ser todos frutos de alguma fértil imaginação genial do século XX, ao ponto de antecipar o que os 
cientistas ainda não tinham conhecimento e ainda preferir manter-se no anonimato? Ou teriam realmente 
esses documentos origem em inteligências não humanas? Ora, se te fato existiu humanos capazes de 
prever esses fatos, porque as pessoas mais capacitadas na época para isso não o fizeram? O mais curioso 
é que O Livro de Urântia não é um livro científico, e certamente nem mesmo o objetivo principal dos 
autores foi apresentar informações científicas ainda não conhecidas pela a humanidade, tendo em vista, 
por exemplo, que mais de um terço de todo o seu conteúdo de 2097 páginas, está destinado a narrar a 
vida e os ensinamentos de Jesus de Nazaré. 

Apesar da existência de erros nesse livro, (erros esses que apresentavam o ponto de vista 
científico dos anos 30 - ver p. 1109), as evidências apresentadas aqui parecem ser (na visão de um 
leigo) no mínimo surpreendentes. Deveríamos parar e considerar as chances de alguém acertar cada uma 
dessas suposições em 1955. No entanto, peso ao leitor que entenda: essa carta não é uma espécie de 
tentativa de validação de uma suposta farsa, aliada às pseudociências e às todas suas produções 
imaginativas. Antes, esse documento surgiu apenas da observação de fatos já descobertos e 
estranhamente relacionados a um suposto contato com entidades inteligentes não humanas. 

Escrevi sobre algumas questões cosmológicas nessa carta, mas tenho em meus arquivos cerca de 
13 antecipações arqueológicas feitas pelos mesmos documentos. Cosmologia e arqueologia não são as 
minhas áreas, não sou nenhum astrônomo armador muito menos um arqueólogo armador, sou um 
estudante de engenharia civil. Lamento não possuir qualificações e conhecimentos necessários para 
elaborar um documento mais digno e a altura da importância desse assunto. Por isso solicito que todas 
essas questões sejam analisadas por profissionais e instituições da área. Seria talvez esse livro a primeira 
evidência de que tivemos contato com inteligências extraplanetárias ou não humanas? Ironicamente, 
poderia a primeira evidência de vida inteligente extraterrestre não ter vindo do SETI, FAST ou de outros 
programas, mas estar todo esse tempo em nossas próprias estantes? Se essas informações mostrarem- 
se verdadeiras, as repercussões científicas, filosóficas e religiosas seriam incalculáveis. 

Espero que essa carta seja proveitosa para os vossos trabalhos futuros e aguardarei com grande 
expectativa as vossas respostas! 


Atenciosamente 
O Autor 
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